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APRESENTAÇÃO

A área de Ciências Agrárias é ampla, englobando os diversos aspectos do uso 
da terra para o cultivo de vegetais e criação de animais, atualmente um dos grandes 
desafios do setor é aumentar a produção utilizando os recursos naturais disponíveis 
para garantir a produtividade necessária para atender a demanda populacional 
crescente, garantindo a preservação de recursos para futuras gerações.

Nesse sentindo, aprimorar as tecnologias existentes e incentivar o 
desenvolvimento de inovações para setor pode proporcionar o aumento da 
produtividade, bem como otimizar os processos e utilização dos insumos, melhorar 
a qualidade e facilitar a rastreabilidades dos produtos. Assim as Ciências Agrárias 
possuem alguns dos campos mais promissores em termos de avanços científicos e 
tecnológicos, com o uso dos Veículos Aéreos Não Tripulados (VANTs) conhecidos 
como drones, utilização de softwares, controle biológicos mais efetivos e entre 
outras tecnologias. 

Diante desta necessidade e com o avanço de pesquisas e tecnologias é com 
grande satisfação que apresentamos a obra “Avanços Científicos e Tecnológicos 
nas Ciências Agrárias”, que foi idealizada com o propósito de divulgar os resultados 
e avanços relacionados às diferentes vertentes das Ciências Agrárias. Esta iniciativa 
está estruturada em dois volumes, 1 e 2. Desejamos uma boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
José Eudes de Morais Oliveira

Samuel Ferreira Pontes
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RESUMO: A cultura da soja possui importância 
fundamental na economia nacional e 
internacional. É considerada a principal 
matéria-prima para fabricação de rações para 
alimentação animal e fonte de óleo vegetal. 
A cultura é considerada uma commodity 
agrícola e comercializada mundialmente. A 
comercialização em sua maioria é realizada 
por grandes empresas multinacionais. Dentre 
as principais empresas que realizam a 
comercialização de soja no Brasil encontram-
se as multinacionais Cargill, Bunge, Archer 
Daniels Midland - ADM, Louis Dreyfus e 
nacionais Amaggi Exportação e Importação 

Ltda, I. Riedi & Cia Ltda, etc. Entre estas a 
Cargill Agrícola S.A. é considerada a maior 
empresa de capital fechado do agronegócio 
mundial, comercializando, industrializando 
e exportando a soja. A precificação da soja é 
baseada por vários fatores, os quais pode-se 
testacar: cotação na Bolsa de Chicago, taxa de 
câmbio, custo de frete, custo de armazenamento 
e taxas portuárias. Para a formalização da 
comercialização da oleaginosa são utilizados 
contratos em várias modalidades, os quais o 
tipo de contrato a ser adotado depende das 
condições da negociação. Como função de 
comprar os grãos está o profissional chamado 
de originador. Portanto, foram detalhadas 
as variáveis que precificam o valor da soja 
comercializada, assim com os principais fatores 
que influenciam a flutuação dos preços ao longo 
do tempo. No trabalho foi possivel destacar os 
principais fatores que influenciam a formação 
do preço da soja no Brasil e no mundo, assim 
como ilustrar a logistica de atuação da empresa 
Cargill no mercado nacional.
PALAVRAS-CHAVE: comercialização; 
originador; Glycine max L.

PRICING, ORIGINATION AND 

CLASSIFICATION OF SOYBEANS CARRIED 
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OUT BY EXPORTING COMPANY IN BRAZIL

ABSTRACT: Soybean cultivation has fundamental importance in the national and 
international economy. It is considered the main raw material for the manufacture of 
feed and vegetable oil supply. Culture is considered an agricultural commodity and 
marketed worldwide. The commercialization is mostly carried out by large multinational 
companies. Among the main companies that market soybeans in Brazil are the 
multinationals Cargill, Bunge, Archer Daniels Midland - ADM, Louis Dreyfus and national 
Amaggi Export and Import Ltda, I. Riedi & Cia Ltda, etc. Among these Cargill Agrícola 
S.A. is considered the largest privately held company in the world’s agribusiness, 
marketing, industrializing and exporting soybeans. Soybean pricing is based on several 
factors, which can be tested: quotation on the Chicago Stock Exchange, exchange 
rate, freight cost, storage cost and port fees. Contracts are used in various modalities 
for the formalization of the commercialization of oilseeds, which the type of contract to 
be adopted depends on the conditions of the negotiation. As a function of buying the 
grains is the professional called the originator. Therefore, the variables that price the 
value of the commercialized soybean were detailed, thus with the main factors that 
influence the fluctuation of prices over time. In the work it was possible to highlight 
the main factors that influence the formation of the price of soybeans in Brazil and in 
the world, as well as illustrate the logistics of Cargill company’s activity in the national 
market.
KEYWORDS: marketing; originator; Glycine max L.

1 |  INTRODUÇÃO

A soja é um dos principais produtos agrícolas no Brasil e no mundo. Seu 
elevado teor proteico (40%) é a principal fonte para formulação de rações para 
alimentação de animais, e apesar do baixo teor óleico (±19%), disputa com o dendê 
a produção de óleo vegetal no mundo. Além disso, a demanda por óleos vegetais 
deve aumentar devido sua utilização como biodiesel. Estes fatores tornam a cultura 
da soja líder do agronegócio brasileiro (IMEA, 2015).

O maior produtor mundial de soja é os Estados Unidos com 119,5 milhões de 
toneladas produzidas na safra 2017/2018. O Brasil ocupa a segunda posição com 117 
milhões de toneladas da oleaginosa (CONAB, 2018). Entre os estados brasileiros, o 
maior produtor é o Mato Grosso (31,88 milhões de toneladas), seguido por Paraná 
(19,07 milhões de toneladas) e Rio Grande do Sul (16,97 milhões de toneladas). 
As exportações de soja em grãos chegaram a 68,1 milhões de toneladas, enquanto 
os subprodutos farelo e óleo representaram 14,2 e 1,3 milhões de toneladas, 
respectivamente. O volume de soja exportado na safra 2017/2018 representou U$ 
31,7 bilhões de toneladas (MAPA, 2018), sendo 59 milhões destinadas a consumo 
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interno de soja em grãos (CONAB, 2018).
A cultura da soja é considerada uma commodity, termo esse que se refere 

a classe particular de mercadoria que se encontra em estado bruto ou designa 
um produto primário que apresenta grande importância comercial, sendo exemplos 
a soja, algodão, minério de ferro, entre outros (SANDRONI, 2001). Pinho 
(2002), descreve commodity por características principais de padronização para 
comercialização internacional, entrega da mercadoria em datas acordadas entre 
o comprador, o vendedor e a possibilidade de armazenagem. Desta forma, a 
mercadoria é padronizada, não há diferenças entre as fontes, onde o comprador 
considera apenas as diferenças de preços.

A comercialização da soja é realizada em sua grande maioria (70%) por 
empresa multinacionais (Cargill, Bunge, ADM, Louis Dreyfus) e nacionais (AMaggi, 
I.Riedi, etc). As cooperativas são responsáveis por aproximadamente 30% da 
comercialização da soja estando presentes nos estados de São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul, com participação de 47%, 75%, 57% e 30%, 
respectivamente (DALL´AGNOL, 2007).

A precificação em dólares da soja é baseada pela Bolsa de Chicago (Cbot). 
As cotações praticadas pela Cbot influenciam o preço no mercado internacional 
e nacional. As variações das cotações na bolsa influenciam nos preços de soja 
praticados no mundo, porém não é o único fator determinante. Outros influenciadores 
seriam as variações a taxa de câmbio, o custo de transporte, o prêmio de 
comercialização, as taxas portuárias e as margens das empresas originadoras que 
compram grãos (MACHADO, 2010). 

Dentro deste contexto, a seguir foram detalhadas as variáveis que precificam 
o valor da soja comercializada, assim com os principais fatores que influenciam a 
flutuação dos preços ao longo do tempo.

2 |  DESENVOLVIMENTO

2.1 Formação do Preço da Soja

O preço da soja é estabelecido a partir das variáveis: cotação da soja na Bolsa 
de Chicago, prêmio de comercialização, taxa de câmbio, custos de transporte, 
custos portuários e custos envolvidos com padronização e armazenamento. Desta 
forma, faz necessário descrever estes itens para melhor entendimento acerca 
da precificação da soja comercializada. Após o detalhamento de cada fator, será 
possível realizar o cálculo através de dados fictícios para compreensão de como é 
realizado a composição no preço final. 

Além da precificação da soja, é importante conhecer os tipos de contratos 
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firmados, como funcionam e qual a relevância destes para o mercado agrícola.

2.1.1 A Bolsa de Chicago ou Cbot (Chicago Board of Trade)

A bolsa de Chicago foi criada em 1833 por comerciantes e agricultores devido 
aos problemas de escoamento da safra. Desta forma, os participantes da bolsa 
começaram a realizar contratos futuros onde garantia-se um comprador e um 
vendedor para as mercadorias. Assim, em 1848 nascia a Chicago Board of Trade 
(Cbot), que passou a realizar todas as operações de futuros (Santos, 2003). Os 
principais produtos inicialmente comercializados foram o milho, trigo e aveia. A 
cultura da soja começou a ser negociada mais tarde, com seus contratos sendo 
comercializados a partir do ano de 1936 (CME GROUP, 2009).

Em 2007, a Cbot se funde a concorrente Chicago Mercantile Exchange, dando 
origem a CME Group, se tornando a maior bolsa do mundo. Nesse mesmo período, 
a CME Group apresentou um volume de 2,2 bilhões de contratos que totalizaram 
US$ 1,1 quatrilhões (CME GROUP, 2009).

A bolsa de futuros possui como funções o estabelecimento de preços e a 
gestão de riscos. Todas as operações são realizadas por pregão e plataformas 
operacionais que conectam vendedores e compradores no mundo todo. Para 
garantir a segurança das operações, a bolsa possui e impõe regras de negociações 
em ambiente aberto e competitive, em sistema eletrônico digital (Cme Globex), roda 
do pregão ou leilão aberto (CME GROUP, 2009).

A Cbot apresenta o maior volume de negociações de soja no mundo, podendo 
comercializar até 14 vezes a produção total mundial. Os contratos são negociados 
em dólar/bushel (US$/Bs) (Marques et al., 2006). Embora a soja seja colhida, 
transportada e armazenada em granel, o seu preço no mercado interno é baseado 
na saca de 60 kg. Quando é utilizado como parâmetro o mercado internacional 
(Bolsa de Chicago), a soja é baseada em bushel. O seu peso específico varia para 
cada tipo de grão, assim, o peso de um bushel é variável. No caso da soja, um 
bushel pesa 27,215 kg (IMEA, 2015).

As operações futuras são realizadas em até sete vencimentos (setembro, 
novembro, janeiro, março, maio, julho e agosto). Cada mês de referência possui 
uma sigla, conforme Figura 1. No caso da soja, o código utilizado é o ZS, seguido 
pelo mês de vencimento e o ano da comercialização. Por exemplo, a cotação da 
soja no mês de março de 2019 seria referenciada como ZSH19. O valor mínimo de 
cada contrato é 5.000 bushels, ou seja, 136,05 toneladas (ÁVILA, 2015).
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Figura 1. Composição dos códigos da soja na Cbot. (Fonte: Cme Group, 2009).

A Cbot é regimentada por uma série de leis de órgãos relacionados ao assunto 
e subordinada ao governo dos Estados Unidos. Os contratos realizados na bolsa de 
Chicago possuem um padrão, com preços estabelecidos, local de entrega, qualidade 
da mercadoria comercializada e mês de entrega. No entanto, as comercializações 
de futuro são representadas apenas por papéis que indicam quantidades de soja, 
não havendo comercialização de produtos físicos no ambiente da bolsa de Chicago 
(ÁVILA, 2015). Segundo o autor, os participantes ou interessados em operar na Bolsa 
de Chicago devem ser membros diretos, mas podem participar armazenadores, 
empresas processadoras, especuladores e agricultores. A participação é realizada 
por corretoras atuantes junto ao mercado de futuros, com profissionais na 
comercialização de contratos de soja. Estas empresas recebem comissão sobre os 
negócios, ou seja, intermediam as negociações comerciais entre seus clientes e a 
Cbot.

A Cbot serve como referência de preço base no mercado por concentrar o 
maior volume comercial de soja no mundo, operando com as maiores ofertas e 
demandas dos países importadores e exportadores (MACHADO, 2010). Portanto, 
a Cbot é um mercado competitivo e oscila conforme à especulação, como por 
exemplo, sobre a produção estocada de safras anteriores e a produção esperada 
para a safra atual. Assim, o mercado é baseado em especulações que resultam em 
variação nos preços (SINGER, 1983). 

No entanto, as variações na bolsa não são repassadas integralmente aos 
produtores na precificação do mercado interno. Segundo Margarido e Sousa 
(1998), as variações na Cbot são transmitidas instantaneamente para a formação 
de preços no mercado interno brasileiro, apesar de que apenas 70,57% do valor 
praticado na Bolsa é transferido. Segundo os autores, essa defasagem do repasse 
aos mercados internos ocorre devido as estratégias comerciais utilizadas pelas 
empresas esmagadoras e compradoras de soja, e por demais custos operacionais 
embutidos no processo de exportação do grão.

A taxa de câmbio é um fator de grande influência na variação dos preços de 
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soja. Este fato ocorre devido à oleaginosa ser uma mercadoria comercializada no 
mercado internacional e sua cotação ser realizada em dólar (BRUM, 2002).

2.1.2 Taxas de câmbio

Segundo Carvalho e Silva (2007), a taxa de câmbio é definida como o valor 
de uma moeda estrangeira em relação a moeda nacional. A taxa de câmbio é 
importante para basear as operações entre residentes e não-residentes de um país. 
Desta forma, tem influência direta na entrada de capitais estrangeiros, importações, 
exportações, margens de lucro de investimento no exterior, etc.

A taxa de câmbio pode ser determinada por regimes cambial flutuante e fixo. O 
regime adotado depende das políticas monetárias do país e possui a finalidade de 
ocasionar reflexos na economia (CARVALHO; SILVA, 2007). Segundo os autores, o 
regime cambial flutuante é o mais utilizado mundialmente, onde as principais taxas 
de câmbio variam com a realidade do mercado, ou seja, com a oferta e demanda. 
Nesse regime, o Banco Central não possui intervenção nas taxas de câmbio, sendo 
que o próprio mercado equilibra-se conforme a necessidade. No regime cambial 
fixo, o Banco Central fixa um valor para a moeda estrangeira em relação a nacional, 
onde todas as transações com o exterior são baseadas por esta taxa de câmbio 
pré-determinada.

O tipo de regime adotado no Brasil é chamado de flutuação suja, na qual a 
taxa de câmbio é estabelecida e fixada pela oferta e demanda do mercado. Assim, é 
instituído um preço em ambiente aberto e competitivo. Porém, quando a taxa atinge 
níveis preocupantes o Banco Central intervém para equilibrar novamente a taxa 
de câmbio. No entanto, o Brasil não consegue livrar-se totalmente da instabilidade 
cambial com essas medidas (BRUM et al., 2010). 

As políticas adotadas pelos governos visando alterações nas taxas de câmbio 
são destinadas a defender seus próprios interesses. Portanto, determinadas 
estratégias governamentais podem beneficiar alguns setores da economia e 
prejudicar outros. Esse impacto pode ser tanto estimulando a exportação quanto a 
importação. Assim, a intervenção na taxa de câmbio pelo governo pode influenciar 
relações comerciais entre países (RAFI, 2001).

As taxas de câmbio podem ser alteradas conforme as forças do mercado, 
impactando no preço de todos os tipos de mercadorias. Essas forças são geradas 
principalmente por especulação de taxas de juros, governos e moedas. Assim, a 
definição do valor do dólar em relação ao real também é influenciado por processos 
especulativos (MAIA, 2008). A taxa de câmbio é considerada um dos elementos 
mais importantes e decisivos para a formação do preço da soja no mercado interno, 
impulsionando ou diminuindo os preços da oleaginosa para o produtor brasileiro. 
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Sua influência pode ser maior que a própria Bolsa de Chicago. Este fato ocorre 
porque a taxa cambial não influencia apenas o valor da soja na bolsa, mas uma 
série de outros custos com logística, taxas portuárias e frete. As taxas portuárias são 
cotadas em dólar e o frete é influenciado pelas taxas de câmbio, pois o combustível 
é baseado pelo dólar (MACHADO, 2010).

2.1.3 Os custos com frete e a logística brasileira

A soja é uma commodity precificada conforme a bolsa de Chicago. A logística 
no Brasil é precária, sendo um dos principais fatores que impactam negativamente 
na exportação da oleaginosa. Nesse cenário encontra-se um panorama como as 
longas distâncias de transporte, as elevadas taxas de frete, a baixa eficiência do 
sistema portuário brasileiro em relação a estrutura de descarga e os elevados 
impostos (RIPOLL, 2012). A melhoria na estrutura logística brasileira seria o maior 
diferencial na valorização da soja nacional, pois representa cerca de 30% dos custos 
do complexo soja no Brasil (OJIMA, 2006).

O transporte rodoviário é o mais utilizado no Brasil (67%), e reconhecido 
como mais caro que os modais ferroviário e hidroviário. A função das rodovias seria 
interligar fretes nas extremidades dos sistemas de transportes, ou seja, transportar 
cargas entre a lavoura e terminais hidroviários ou ferroviários, deixando os trechos 
mais longos para estes dois últimos tipos de transporte. No entanto, na prática as 
vias de ferroviás e hidroviás correspondem por apenas 28% e 5%, respectivamente, 
de toda a soja transportada no Brasil (IMEA, 2015).

O tipo de transporte utilizado nos Estados Unidos difere do Brasil (Tabela 1). Os 
EUA transportam 61% da produção de soja por hidrovias e apenas 23% utilizando 
o modal ferroviário. Quando se compara a realidade brasileira com a Argentina, o 
país vizinho escoa cerca de 80% da produção também por rodovias. No entanto, as 
distancias percorridas são menores (cerca de 250 a 300 km) quando comparada ao 
Brasil (900 km a 1.000 km) (IMEA, 2015).

Tabela 1. Composição dos custos da soja produzida nos Estados Unidos (Illinois) e Brasil (Mato 
Grosso) com destino ao Porto de Rotterdam na Holanda (US$ t¹), em 2003.

Fonte: Tavares (2004)
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Os problemas estruturais de logística no Brasil são empecilhos para a 
competitividade da soja. O custo de escoamento da produção interna é 83% e 94% 
superior aos EUA e Argentina, respectivamente. Na Figura 2 estão as modalidades 
e custos de transportes praticados no Brasil, Argentina e EUA.

Figura 2. Comparação de custos e tipos de modais utilizados na logística no Brasil, Argentina e 
Estados Unidos. (Fonte: Ojima, 2006).

Os altos custos refletem negativamente sobre o preço da soja do produtor 
brasileiro, principalmente em regiões mais distantes dos portos. Por exemplo, os 
agricultores de Sorriso e Campo Novo dos Parecis, que estão a 2.000 km dos portos 
de exportação, e pagam de frete cerca de 29% a 34% sobre o preço de soja recebido. 
Assim, os altos custos envolvidos na logística podem limitar o desenvolvimento da 
cultura no Brasil (IMEA,2015).

A logística brasileira do complexo soja apresenta vários problemas de 
escoamento da safra, resultando em congestionamentos tanto nas rodovias, como 
nos portos de exportação, uma vez que não há armazéns suficientes no país 
para toda a safra produzida. Os principais portos de exportação brasileiros são: 
Itacoatiara (AM), Santarém (PA), Itaqui (MA), Ilhéus (BA), Corumbá (MS), Vitória 
(ESL Santos (SP), Paranaguá (PR), São Francisco do Sul (SC) e Rio Grande (RS). 
Os corredores de exportação são Paranaguá, Rio Grande e Santos, os quais juntos 
são responsáveis por 80% de toda a soja exportada no Brasil. A maioria dos portos 
apresentam problemas de acesso ferroviário e rodoviário, aumentando ainda mais 
os custos de transporte da safra brasileira. 
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Além disso, empresas exportadoras de grãos para o mercado internacional 
pagam anualmente multas bilionárias decorrente da espera de navios nos portos 
nacionais. Essas multas são chamadas de sobre-estadia, e pagas quando acontecem 
atrasos nas operações portuárias, tanto no embarque como no desembarque de 
mercadorias. Essas taxas são repassadas ao preço de compra da soja, diminuindo 
o valor pago aos produtores rurais no campo (IMEA,2015).

Com o aumento da eficiência da estrutura e logística interna nacional seria 
possível reduzir custos de transporte, aumentar a margem de ganhos dos agricultores 
e garantir maior competitividade mundial. Além disso, poderia trazer benefícios na 
economia brasileira, como melhorias dos sistemas de rotas, redução do tráfego 
nas rodovias, no desgaste das estradas e no consumo de combustíveis (BORGES, 
2004). Entretanto, o crescimento e expansão do complexo soja no Brasil, depende 
da integração de transportes multimodais (rodovia, ferrovia e hidrovia), por interligar 
as áreas de produção, as áreas exportadoras e o mercado consumidor nacional e 
internacional (LÍCIO, 1995).

2.1.4 O Prêmio de Exportação

O prêmio de exportação da safra brasileira de soja é um valor que deve ser 
somado a cotação da oleaginosa na bolsa de Chicago para obter o preço recebido 
pelo exportador, onde sua cotação tem como referência o US$ / bushel. O valor 
do prêmio pode ser tanto negativo (deságio), representando um desconto sobre a 
cotação de Chicago, como pode ser positivo (ágio), representando um acréscimo 
de valor sobre a cotação na Cbot da soja. O prêmio é a ponte entre importadores 
e exportadores de soja, sendo um índice que relaciona as cotações na Cbot e o 
mercado local. Em grande parte, os valores do prêmio refletem as condições de 
oferta e demanda dos principais países produtores e consumidores de soja, como 
Estados Unidos e China, respectivamente (MORAES, 2002).

Segundo o autor supracitado, o prêmio é utilizado e comercializado durante o 
ano todo mesmo nos períodos de entressafra. A safra americana não é suficiente 
para suprir toda a demanda mundial. Mesmo o Brasil estando em entressafra, acaba 
suprindo essa demanda pelos países consumidores, utilizando o prêmio durante 
praticamente todo o ano. No entanto, as variáveis que determinam o prêmio de 
exportação podem ser subdividas entre os externos e internos (domésticos). Entre 
os fatores se encontram como externos: frete marítimo, país de destino, produção 
nos EUA e Argentina e época do ano, assim como para os internos ou domésticos: 
excedente de soja no mercado interno, preços dos derivados da oleaginosa, qualidade 
da soja, câmbio, ocorrência de chuvas nos terminais portuários e necessidade de 
embarque de navios.
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Os princípais agentes que atuam no mercado de prêmio são os grupos de 
empresas exportadoras e importadoras de soja. Os principais agentes são tradings, 
indústrias e cooperativas exportadoras de grãos. As principais empresas atuantes 
no mercado de prêmio são Cargill, Bunge, Archer Daniels Midland (ADM) e Louis 
Dreyfus (MORAES, 2002).

2.1.5 Custos de movimentação portuária: Fobbings

Os custos portuários são denominados Fobbings e entendem por todos custos 
envolvidos com a operação logística da soja nos portos de exportação. Neste 
custo estão inclusos: armazenagem, elevação e carregamento, custos da marinha 
mercante e quebra de trânsito. Enfim, os fobbings representam todo o custo da 
movimentação de carga dentro do terminal portuário, inclusive o embarque da soja. 
O preço da taxa é variável, conforme o volume de soja e o porto. Quanto maior o 
volume de soja movimentada no contrato, menor as taxas de fobbings. Esta taxa 
varia entre US$ 6,00 / tonelada a US$ 9,00 / tonelada.

2.1.6 Custos de armazenamento e padronização da soja

Os custos de armazenamento envolvem a contratação de unidades 
armazenadoras, funcionários, manutenção da estrutura, conservação dos grãos 
armazenados, etc. Nos de padronização estão a secagem e limpeza, além de 
funcionários, estrutura, energia, madeira para a caldeira, etc.

2.1.7 Cálculo de precificação

Como visto anteriormente, são vários os fatores que compõe o preço da soja. 
A fórmula, basicamente é a seguinte:

Preço = Cbot + Prêmio               (1)

Adicionando a fórmula o fator de transformação de bushel para toneladas, 
tem-se a equação 2:

Preço = (Cbot + Prêmio) x 36,74               (2)

Retira-se agora os custos de frete, fobbings e custos de armazenamento (arm), 
onde tem-se a equação 3: 



 
Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias 2 Capítulo 16 162

Preço = ((Cbot+prêmio) x 36,74) - Frete - Fobbings - Custo Arm               (3)

É necessária a conversão do volume de toneladas para a saca de 60 kg, onde 
tem-se a equação 4:

Preço = ((Cbot+prêmio) x 36,74) - Frete - Fobbings - Custo Arm x 0,06               (4)

O preço obtido necessita ser convertido agora de dólares para reais, onde 
tem-se a equação 5:

Preço=(((Cbot+prêmio) x 36,74) - Frete - Fobbings - Custo Arm.) x Taxa de câmbio x 0,06     (5)

Na Tabela 2 estão representados alguns valores apenas ilustratívos, com 
objetivo de exemplificar a formação da precificação da soja. 

Cotação 
Cbot($/bushell)

Prêmio ($/
bushell) Câmbio (R$) Frete ($/Ton) Fobbings ($/Ton) Custo Arm. ($)

$ 8,5620 $ 2,0000 R$3,7200 $18,00 $12,00 $8,00

Tabela 2. Valores ilustativos de Cbot, prêmio, câmbio, frete, fobbings e custo de 
armazenamento em uma determinada região.

Fonte: Dranca (2018)

2.1.8 Contratos no mercado agrícola

O termo contrato pode ser definido como um padrão de relacionamento entre 
duas partes onde há um processo de troca. Resumidamente, o processo de contrato 
pode ser definido como uma “promessa” (STAJN; ZYLBERSZTAJN; AZEVEDO, 
2005). Assim, contrato é uma negocição em que as partes envolvidas almejam 
resultado esperado no futuro (ZYLBERSZTAJN et al., 2015).

Os contratos são muito utilizados no mercado agrícola, e visam comercializar 
a produção por transações entre o produtor e empresas compradoras de grãos. 
Além disso, também é possível realizar a compra de insumos agrícolas por 
contratos (ZYLBERSZTAJN et al., 2015). Contratos firmados no meio agrícola 
do complexo soja podem ser divididos entre contratos de comercialização e de 
produção. Os contratos de comercialização envolvem apenas a venda dos grãos a 
partir da propriedade rural, sendo definido nesta modalidade o tipo e especificação 
da qualidade, quantidade, local de entrega, data de pagamento e preço por saca. 
Já os contratos de produção envolvem a troca de insumos como subsídio para a 
produção de soja, conforme Figura 3. 
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No contrato de produção são fornecidos insumos pelo contratante (adubos, 
sementes, inseticidas, fungicidas e herbicidas). Entretanto, existe um tipo de contrato 
de comercialização chamado de “soja verde”, no qual é financiada a lavoura com a 
compra antecipada da soja pelas empresas (REZENDE, 2008).

Figura 3. Fluxograma da comercialização de insumos com contratos de soja.

Silva (2005) relatou existem uma série de vantagens e desvantagens quanto o 
uso de contratos na comercialização de produtos agrícolas. Analisando a realidade 
do produtor, entre as vantagens destacam-se: mitigação das incertezas relacionadas 
a volatilidade do mercado de preços da soja; a redução da preocupação quanto a 
qualidade, custo e disponibilidade de insumos; assistência técnica que proporciona 
suporte para maiores produtividades; acesso a crédito para financiamento da 
produção. Para as desvatagens encontram-se: dependência em relação as empresas 
esmagadoras de soja, aos pacotes de insumos oferecidos, falta de transparência na 
precificação e possibilidade de perda de oportunidades de mercado após efetuado 
o contrato.

Segundo o autor cipracitado, analisando pela ótica das empresas contratantes, 
as principais vantagens na utilização de contratos são a regularidade e padronização 
da matéria-prima, assim como a redução do risco da operação quando é realizado 
o fornecimento de crédito. Como desvantagem tem-se o risco de descumprimento 
dos contratos por parte dos produtores rurais.

2.2 A empresa Cargill Agrícola S.A e a abrangência no agronegócio mundial

A Cargill Agrícola S.A. é uma empresa multinacional de capital fechado com 
atuação em mais de 70 países e 155.000 funcionários. Essa empresa foi fundada 
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em 1865 por William Wallace Cargill, na cidade de Conover, estado de Iowa, Estados 
Unidos. Atualmente, possui sede em Minneapolis (MN), e oferecer serviços para os 
setores agrícola, alimentício, financeiro e industrial. O objetivo principal da Cargill é 
auxiliar os produtores a prosperar, conectar mercados e oferecer os produtos certos 
aos consumidores. No ano fiscal de 2016, registrou mundialmente receita de US$ 
107,16 bilhões e lucro líquido de US$ 1,64 bilhões. 

No setor agrícola, a Cargill faz a compra, o processamento e a distribuição 
de grãos e outras commodities para empresas que fabricam alimentos, tanto 
para consumo humano quanto animal. A comercialização da soja é realizada por 
infraestrutura interligada de terminais portuários, unidades de processamento, 
armazéns e escritórios que intermediam as negociações por todo Brasil. Os negócios 
no setor agrícola estão voltados principalmente no suprimento de grãos, produção 
de óleo bruto, óleo degomado, refinado e envasado. 

2.2.1 Logística da recepção de soja na fábrica da Cargill - Ponta Grossa/PR

O sistema de cancelas da portaria é integrado ao sistema de balança em 
módulo. A primeira cancela abre e então o caminhão entra. O motorista deve parar 
para receber o tag que possui código de barras. O motorista avança até o final do 
acesso e então passa o referido cartão no leitor de cartões RFID (Rádio Frequency 
Identification). Simultaneamente, o sistema afere e grava o peso do caminhão, sendo 
este dado salvo no cartão e inserido no sistema, juntamente com a placa do veículo. 
Um conjunto de sensores controla o fechamento e abertura das cancelas e câmeras 
que capturam fotos na entrada e saída do caminhão. Nestas fotos visualiza-se data, 
horário, placa e modelo do veículo.

Após realizada a carga/descarga, o caminhão é pesado novamente na saída. 
A diferença entre o peso de entrada e saída refere-se ao peso líquido da carga, ou 
seja, quanto foi carregado/descarregado na operação. O funcionário na portaria 
deve verificar o peso que consta na nota e comparar com o peso líquido. Quando 
o contrato é FOB (Free on Board) e havendo quebra de mais de 0,25% do peso, a 
responsabilidade recai sobre a transportadora.

É obrigatório o uso de capacetes e calçados fechados para a segurança dos 
motoristas. A partir de 2018, a Cargill adotou um termo de segurança onde o motorista 
assina e fica ciente de que condutas que o coloque em risco a segurança podem 
provocar penalizações, variando de uma semana a três meses, sem realizar carga/
descarga na unidade. Entre tais condutas podem ser mencionadas as atividades 
de: subir na carreta para remover a lona, subir na carreta para varrer, entrar na 
unidade sem capacete de segurança, acessar a fábrica utilizando calçados abertos, 
não respeitar o limite de velocidade, etc.



 
Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias 2 Capítulo 16 165

O balanço de estoque é realizado diariamente, e dependendo da necessidade 
é liberada as cotas de transporte para as transportadoras. Nas safras ocorre um 
alinhamento constante entre a logística e o comercial para acertar os volumes. 
Quanto a soja que a Cargill compra, esta geralmente é classificada por uma empresa 
especializada em classificação na origem.

Os tipos de frete podem ser divididos em duas modalidades: CIF Cost, Insurance 
and Freight (custo, seguro e frete) e Free on Board (FOB = livre a bordo). O frete 
CIF significa que os custos do frete serão realizados pela empresa fornecedora e a 
responsabilidade sobre a carga também será da empresa fornecedora. Quando o 
frete é classificado em FOB, quem paga os custos é o cliente, o qual fica responsável 
pelo transporte do produto. As notas podem ser divididas em OH, ou seja, são todas 
as notas CIF e FOB, assim como as notas OJ, as quais representam as notas de 
transferência de mercadorias entre unidades Cargill. O código do produto soja é 
00027, sendo a soja um OGM (Organismo Geneticamente Modificado). A soja de 
agricultura familiar possui código 00034, mas não é recebida na fábrica, apenas nos 
transbordos.

2.2.2 Considerações sobre a classificação de soja

Na classificação, caminhão entra na área próxima ao calador hidráulico 
(Figura 4a), onde o calador é inserido na carga, sendo realizadas. em zigue zague. 
no mínimo 12 amostras por carreta (Figura 4b). Após retirada a amostra, esta é 
passada em quarteador multicanais (Figura 4c), para diminuir o volume, mas ao 
mesmo tempo mantendo os padrões da amostra inicial. Na sequência, a amostra é 
classificada com peneiras 4,5 x 22 mm, 3 mm e o fundo (Figura 4d). A impureza é 
retirada por catação na peneira 4,5 mm como vagens, hastes ou outros materiais 
e o restante da impureza é retido no fundo, com separação dos grãos partidos, 
quebrados, amassados (Figura 4e) e impurezas (Figura 4f).

Outro parâmetro avaliado é o de grãos avariados totais, o qual inclui grãos 
fermentados, chochos, brotados, imaturos, mofados, ardidos e queimados. Para isto, 
é utilizada uma escala de identificação (Figura 5). Portanto, após a identificação dos 
níveis de grãos avariados é aferido a umidade da amostra de soja. Para isso, utiliza-
se um aparelho digital para todos os transbordos. Os limites para que não haja 
desconto na classificação da soja são: umidade: 14%; impurezas: 1%; avariados 
totais: 8%; partidos, quebrados e amassados: 30%.

Além disso, não são aceitas cargas de soja com presença de animais mortos 
como ratos e gatos, assim como também são rejeitadas cargas com presença de 
sementes tratadas, aspecto generalizado de mofo e fermentação, acentuado odor, 
presença de bagas de mamona ou outras sementes venenosas.
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Figura 4. Ilustração do calador hidráulico (a); retirada de amostras de soja para classificação 
(b), passagem por quarteador multicanais (c), peneiras (d), assim como a separação dos grãos 

partidos, quebrados ou amassados (e) e impurezas (f).  Fonte: Dranca (2018).

Figura 5. Classificação visual de grãos avariados. Fonte: Dranca (2018).

A soja pode ser classificada quanto a sua transgenia. O termo declarante/
declarada significa que a soja entregue possui a tecnologia Monsanto (Intacta®, 
RR2® ou IPRO®) e deve ser descontado do produtor os royalties para a referida 
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companhia, que correspondem 7,5% sobre o valor da carga. O administrativo 
acessa o site da Monsanto e consulta o saldo do produtor. O saldo junto a Monsanto 
é basedo em peso de soja. Por exemplo, se o produtor possui 5.000 kg de soja de 
saldo e a carga entregue possui peso líquido de 30.000 kg, utilizando o saldo, o 
desconto a ser praticado será sobre o peso de 25.000 kg. Caso não possua saldo, 
o desconto é integral sobre o peso total da carga.

Quando a soja recebida de uma empresa ou cooperativa é geneticamente 
modificada, o termo utilizado é “Participante” e não é efetuado o desconto, uma 
vez que já foi realizado anteriormente na operação. Quando não vem descrito 
a característica, o termo utilizado é o “Não Declarado”. O teste de transgenia é 
realizado em todas as cargas de soja, e pode nesse processo pode ocorrer erros e 
o ocasionar descontos indevidos ao produtor. Nestes casos é realizada uma análise 
complementar para verificar se a reclamação do produtor procede.

Quando solicitado o teste de transgenia utiliza-se o Kit Monsanto™ (Figura 

6a), o qual verifica a presença ou não do evento Cry na amostra. Esta transgenia 

é a responsável pela tecnologia IPRO® que confere resistência da soja a lagartas. 
Para isso, uma amostra de aproximadamente 100 grãos é triturada em liquidificador 

e o farelo obtido misturado em 100 mL de água, e pipetado uma alíquota desta 

solução em um recipiente, na qual adiciona-se a fita indicadora após 5 minutos 

(Figura 6b). A presença de nenhuma, duas e três linhas indicam, respectivamente, 

teste inválido, negativo e positivo para transgenia. As amostras são guardadas por 

até uma semana como contra-provas, no caso de questionamentos levantados pelo 

produtor acerca da classificação.

Figura 6. Ilustração do Kit para teste de OGM’s em grãos de soja (a), assim como fitas 
utilizadas para os testes de transgenia (b).
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2.2.3 Contratos para Agricultura Familiar realizados pela Cargill

O programa de agricultura familiar (AF) surgiu de uma parceria entre a Cargill 
e o governo federal, onde a soja originada deste programa é destinada a produção 
de biodiesel. Esta parceria rende um diferencial em preço e assistência técnica para 
os produtores que participarem do programa.

O produtor que participa do programa, necessita possuir a Declaração de 
Aptidão ao Pronaf (DAP), a qual credência como agricultor familiar e tem validade 
por dois anos. É considerado agricultura familiar matrículas de até quatro módulos 
rurais. No caso de uma cidade onde o módulo rural é de 16 hectares, é possivel 
realizar contratos AF com produtores que apresentem matrícula de área até 64 
hectares. O tipo de contrato firmado é o de preço a fixar e o produtor recebe um 
acréscimo extra sobre o preço fixado nessa modalidade.

Além disso, o agricultor recebe quatro visitas de consultores técnicos de uma 
empresa terceirizada, onde são realizadas análises de solo, acompanhamento 
técnico da cultura, estimativas de produtividade, etc. Este serviço está dentro 
do pacote do programa voltados para AF. O volume a ser contratado baseia-se 
em 50 sacas/hectare, porém esse valor pode aumentar ou diminuir conforme o 
comprometimento do produtor junto ao programa. 

É importante ressaltar que o programa de AF é importante para a Cargill na 
região, uma vez que representa um diferencial quanto as empresas ou cooperativas 
concorrentes, uma vez que as mesmas não possuem este programa para oferecer 
aos seus clientes. Além disso, o programa é um estímulo para a permanência do 
pequeno produtor no campo.

2.2.4 Programa de análise de safras da Cargill

O programa análise de safras é utilizado para acompanhar em números o 
andamento da safra. Existe a análise de safras para as culturas de soja, milho, trigo e 
algodão. Nesta análise é possível registrar dados de área plantada e a ser plantada, 
área a ser colhida e já colhida, assim como a produtividade esperada. Além disso, 
também é possível visualizar estes itens em relação aos anos anteriores. Cada 
produtor aparece como um ponto no mapa de satélite, no qual é abastecidos de 
informação com os clientes focos e clientes a desenvolver.

O programa serve como base de informações para tomadas de decisões, 
onde a partir dos dados compilados, sabe-se por exemplo, quando vão se iniciar 
as primeiras descargas de soja no transbordo, facilitando a programação de 
contratação de safristas e a operação como um todo. Além disso, através da área 
de trigo pode-se inferir previsões sobre a influencia sobre o mercado de farelo de 
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soja. Trigo com qualidade ruim é destinado a ração impactando no mercado de 
farelo de soja. Portanto, o sistema é de grande importancia para fazer previsões e 
auxiliar nas tomadas de decisões pela empresa.

Os clientes podem ser classificados em foco, a desenvolver, transacionais 
e arquivo. Os clientes foco são aqueles produtores que possuem bom histórico, 
considerados como formadores de opinião regional, fiéis a empresa e, portanto, 
recebem maior atenção. Os produtores “a desenvolver” não são ainda considerados 
como foco, porém possuem potencial para se tornarem foco.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O mercado de soja no Brasil é complexo, e por ser uma commodity com 
atividade mundial, sofre influências da política nacional e internacional, assim como 
de intempéries climáticas, as quais determinam variações nos preços.

A infraestrutura nacional segue como fator limitante para competitividade 
da produção brasileira. Novas políticas de modernização de ferrovias e hidrovias 
poderiam trazer novos ganhos a toda cadeia de produção da soja, desde produtores 
até as tradings que industrializam e comercializam grãos.

A empresa Cargill Agrícola S/A se destaca como uma das principais tradings 
que atua e influencia na formação do preço, padronização e comercialização da soja 
nacional. Entretanto, o complexo de produção de soja brasileiro ainda necessita de 
maiores investimentos e estudos para atingir maior rentabilidade tanto ao produtor, 
como para o país.
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Qualificação professional  108
Quiabeiro  181, 182, 183, 185, 187, 188, 189, 191

S

Salinidade  181, 182, 183, 187, 188, 189, 190, 191, 192
Sensoriamento remoto  15, 16, 18, 20, 21
Shell-less  56, 57, 63, 64
Sideroxylon obtusifolium  139, 140, 141, 145, 146, 148, 150
Silvicultura de produção  33
Silvicultural  33, 34, 35, 36, 38, 41, 42, 44
Soja  67, 71, 151, 152, 153, 154, 155, 156, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 
167, 168, 169, 170, 172, 177, 193, 194, 196, 197, 198, 199, 201, 202, 203, 204, 205

T

Técnicas  11, 26, 27, 42, 87, 89, 90, 92
Toxoplasmose  97, 98, 99
Transferência de embriões  86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94
Trichoderma sp.  139, 140, 143, 145, 146, 147, 148, 151
Triticum aestivum  46, 47
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U

Unconventional vegetable  103
Uniformidade  39, 65, 66, 67, 70, 74, 121

V

Vigor  32, 51, 53, 71, 74, 145, 147, 150, 181, 182, 188, 189, 190, 191, 192
Vírus CABMV  2, 5

Z

Zea mays  65, 66, 67
Zoonoses  98
Zootecnia  94, 95, 96, 108, 109, 110, 111, 112, 114, 126
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